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Na Universidade, o Cálculo Diferencial e Integral aparece em disciplinas do primeiro ano em vários cursos. São disciplinas básicas, ministradas para alunos recém-egressos da escola secundária. Em alguns cursos essas disciplinas de Cálculo são essenciais para a formação do aluno e em outros, são disciplinas complementares. 
No caso das disciplinas das áreas de exatas, há diversos cursos de Cálculo, com diferentes ênfases, em que se estudam inicialmente as funções reais de uma variável real sob alguns pontos de vista que são relevantes para a formação do aluno, de acordo com sua área de concentração. Com maior ou menor grau de profundidade, são feitas análises de funções de vários tipos, visando a resolução de problemas da respectiva área. Um dos aspectos importantes do Cálculo, ao desenvolver o estudo de funções, é o de estudar a taxa de variação de uma função, ou seja, estudar a maneira pela qual uma função cresce ou decresce num intervalo do domínio. Assim, por exemplo, é possível determinar se a função tem ponto de máximo ou de mínimo, se tem alguma raiz, chegando inclusive a traçar o seu gráfico, obtendo a visualização global do seu comportamento em seu campo de definição. 
Também é trabalhada a idéia é de que, em certas condições, uma curva, localmente, pode ser aproximada por uma reta. Nessa perspectiva, o Cálculo é uma ferramenta extremamente útil, pois a variação de grandezas e a possibilidade de fazer aproximações locais é uma idéia útil e presente em praticamente todas as áreas do conhecimento.

Assim sendo, o Cálculo aparece como um curso básico, amplo e integrador, de caráter fundamental e que envolve, ano após ano, milhares de alunos e várias dezenas de professores. Especificamente, espera-se, nas primeiras disciplinas de Cálculo, propiciar aos alunos uma primeira visão mais ampla de como o conhecimento matemático pode ser articulado, resolvendo vários tipos de problemas atuais e reais. 

A transição entre a Matemática desenvolvida na escola secundária para aquela que é trabalhada no terceiro grau, especificamente nas disciplinas de Cálculo, muitas vezes apresenta dificuldades para a grande maioria dos estudantes, mesmo para aqueles que sempre tiveram experiências positivas com o aprendizado de Matemática. A introdução de idéias abstratas como a noção de limite, por exemplo, constitui um passo difícil porque implica em uma mudança profunda na maneira de raciocinar e obriga o aluno a desenvolver uma sofisticada mudança do nível de reflexão na busca da compreensão do assunto. Na própria notação 
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 o sinal de igualdade não tem o mesmo significado com o qual o aluno estava acostumado na escola básica, pois envolve a idéia de arbitrariamente próximo, que é completamente nova. 

Em cursos que exigem um aprendizado com um maior nível de profundidade, a manipulação de igualdades envolvendo limites implica na resolução de inequações, aumentando as dificuldades inerentes à passagem do raciocínio algébrico para o analítico. 


Outro tipo de situação complicada para o aluno surge quando, no contexto do Cálculo, considera-se uma grandeza que varia em função de outra, que, por sua vez, também varia em função de uma terceira grandeza, e investiga-se a variação da primeira com relação à terceira grandeza. No contexto do Ensino Médio, normalmente, não se analisava esse caráter dinâmico, havendo apenas o estudo estático das grandezas. Mesmo a introdução do conceito de função não abordava a questão da variação de uma grandeza – a variável dependente – com relação à variação de outra – a variável independente.
Assim, ao ingressar no terceiro grau os estudantes passam por a difficult transition, from a position where concepts have an intuitive basis founded on experience, to one where they are specified by formal definitions and their properties reconstructed through logical deductions. Consequently proofs acquire a new and important status. They have to be complete and established through logical deductions from the formal definitions and properties. Only elementary logic is necessary for overcoming this difficulty, but this is far above what is being asked in secondary mathematics. (p.756)
 (Guzman et al. [1998]).

Dessa maneira, é interessante observar como os novos significados são construídos, como as novas relações são estabelecidas, como o Cálculo é articulado à rede de conhecimento dos estudantes ingressantes na Universidade. De que maneira é feita a ponte entre o conhecimento matemático desenvolvido na escola secundária e aquele abordado no curso de Cálculo?


Uma outra questão que pode ser focalizada é o fato das disciplinas de Cálculo fazerem parte de um currículo que, segundo a concepção atual, deveria ser entendido de uma forma flexível, aberta, podendo ser reformulado no decorrer da ação, integrando as diferentes disciplinas através de múltiplas relações interdisciplinares e tendo por objetivo não apenas a aprendizagem dos alunos, como também o desenvolvimento profissional da equipe de professores. No sentido dessa concepção, a socialização das informações obtidas através dos professores das disciplinas do currículo é de importância crucial para que o processo de investigação-reflexão-ação de toda a equipe responsável venha a se desenrolar de maneira eficiente e produtiva. 
Assim, outro ponto a ser analisado poderia ser o seguinte: como e quanto o caráter interdisciplinar do Cálculo é explicitado nos diferentes cursos da Universidade e até que ponto o conteúdo oferecido precisa passar por processos de adequação, na dependência do que ocorre na sala de aula?
Outro aspecto relevante, que precisa sem dúvida ser considerado, refere-se à utilização das TIC – Tecnologias da Informação e Comunicação – no desenvolvimento das disciplinas de Cálculo. Calculadoras gráficas ou softwares gráficos podem ser muito úteis quando utilizados não apenas como ferramenta de execução, mas como instrumento de investigação. 
De fato, cada estudante, considerado como um futuro profissional de sua área, precisará certamente desenvolver habilidade e competência na utilização da tecnologia. O contexto do Cálculo favorece esse tipo de desenvolvimento. Caberá ao professor descobrir que novas ferramentas exigem novos problemas. 

Normalmente, no desenvolvimento do curso inicial de Cálculo, chega-se à construção do gráfico de uma função com todos os detalhes necessários. Se o aluno se encontra diante de uma calculadora gráfica, não fará muito sentido pedir-lhe apenas que construa o gráfico de uma dada função, mas será possível perguntar-lhe as razões pelas quais a máquina fez tal gráfico, verificando assim sua compreensão no que diz respeito a todos os conceitos desenvolvidos teoricamente e que estão envolvidos na questão.

A rapidez de execução possibilita uma série de investigações antes da introdução de determinada propriedade. Em alguns casos a tecnologia pode inclusive facilitar a construção do conceito, como é o caso, por exemplo, da aproximação local de uma função por seu polinômio de Taylor.

No desenvolvimento das disciplinas de Cálculo, observamos preocupações diferentes relativamente ao enfoque dado, em alguns casos, mais teórico, em outros, mais técnico. O precário equilíbrio entre esses dois enfoques muitas vezes tende perigosamente a desfazer-se. As dificuldades enfrentadas muitas vezes provocam um reducionismo no sentido de ser colocada a ênfase nas técnicas, em detrimento da parte conceitual. Esse é um ponto muito delicado, pois para que o aluno possa utilizar adequadamente a tecnologia que resolve com muita eficiência a questão das técnicas de cálculo, ele precisa desenvolver um elevado senso crítico que é atingido com o aprofundamento teórico.

Finalmente, uma questão que desperta grande interesse, refere-se ao processo de negociação didática que se desenrola na sala de aula. Em Hariki [1992], encontramos que o conceito de negociação saiu do âmbito da esfera econômica ou comercial, passando a ter um significado muito mais amplo, especificamente no ambiente da sala de aula. Dessa forma, the negotiation teacher-learners is a face-to-face interaction: they negotiate meanings, behaviour and values in the classroom. Negotiation does not mean that there is equilibrium of forces between the participants. The imbalance of forces between teacher and learners is indeed one of the principal characteristics of the pedagogic process. The mutual interaction between learners is nowadays very important for this process; it can be done in cooperation or in competition. (p. 18)
 

A construção dos significados, por parte dos alunos, deveria ser um objetivo primordial de todos os cursos, em particular nas disciplinas de Cálculo Diferencial e Integral. A consecução desse objetivo depende do processo de negociação didática que necessariamente ocorre na sala de aula. 

Nesse contexto, é interessante investigar de que maneira é feita a negociação de significados nas disciplinas de Cálculo, a fim de possibilitar a construção do conhecimento desejável por parte dos alunos. 

Para Artigue [1999], research carried out at the university level helps us to understand better the difficulties in learning that our students have to face, the surprising resistance to solutions of some of these difficulties, and the limits and dysfunction of our teaching practices (p.1384)
. Nesse sentido, é salutar o fato de inúmeras pesquisas estarem sendo realizadas no mundo inteiro, pois é fundamental que cada professor assuma seu papel no sentido de ser um investigador de sua prática a fim de refletir sobre ela e, a partir dessa investigação e reflexão, planejar suas próprias ações em sala de aula.
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� uma transição difícil, de uma posição em que os conceitos eram construídos baseados em experiências e intuição, para uma em que lhes são apresentadas definições formais e propriedades reconstruídas através de deduções lógicas. Conseqüentemente, demonstrações adquirem um novo e importante status. Mesmo sendo necessária apenas lógica elementar para superar essa dificuldade extra, isso é muito mais do que o aluno estava acostumado a ver na escola secundária.


� a negociação professor-alunos é uma interação face a face: eles negociam significados, comportamentos e valores na sala de aula. Negociação não significa que haja um equilíbrio de forças entre os participantes. O desequilíbrio de forças entre professor e alunos é uma das características principais do processo pedagógico. A interação mútua entre os alunos é, hoje em dia, muito importante para este processo; ela pode ocorrer em situações de cooperação ou de competição.


� a pesquisa em ensino em nível superior nos ajuda a entender melhor as dificuldades de aprendizado de nossos alunos, a surpreendente resistência que eles oferecem às soluções para algumas dessas dificuldades e os limites de nossas práticas de ensino.
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